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Essa diretoria é sempre transparente, 
firme e tem um olhar geral sobre 
a questão, evitando se prender às 
especificidades. Um dos problemas 
do Plano Básico é o envelhecimento 
da carteira. Temos mais de 80% dos 
associados acima de 50 anos de 
idade, o que provoca um aumento 
de custo muito acima da inflação, 
enquanto a arrecadação com os 
sócios não é suficiente para cobrir 
estes custos.
Após a privatização do BANEB, 
o número de associados reduziu 
significativamente. Além disso, houve 

Coragem para enfrentar os problemas
o aumento do rol de procedimentos 
impostos pela ANS, que somado ao 
fato de não termos um patrocinador, 
coloca em xeque o futuro do plano.
Outra questão se relaciona às 
contribuições, que são baseadas nos 
salários e calculadas sobre a média dos 
12 últimos vencimentos do associado 
enquanto ativo, o que vem a determinar 
as contribuições dos titulares, enquanto 
as contribuições dos dependentes 
são fixas, sem diferenciação de idade. 
Isso fere a legislação e nos obriga a 
adequar o custeio do Plano Básico às 
normas da ANS.

Por tudo isso, a Diretoria Executiva da 
Casseb esclarece aos associados do 
PLANO BÁSICO e Vinculantes que as 
medidas adotadas - detalhadas neste 
jornal e na carta que cada cassebiano 
está recebendo em casa - buscam 
atender às decisões do Conselho de 
Administração e às determinações 
da ANS. Nos baseamos também nos 
estudos técnicos atuariais para a 
adequação do plano a RN 63, Estatuto 
do Idoso e as demais imposições da lei 
9656/98, visando frear o desequilíbrio 
financeiro que vem se acumulando ao 
longo dos anos.

A atual situação do Plano Básico da 
Casseb, registrado na ANS como plano 
coletivo por adesão, foi debatida no dia 
22 de janeiro com representantes da 
Agência Nacional de Saúde (ANS), no 
Rio de Janeiro. Participaram da reunião 
o presidente da Caixa, Paulo Nolasco, 
além do Gerente Administrativo e 
Financeiro, Victor Gusmão.
A ANS fez uma série de 
recomendações sobre a nossa Caixa 
por conta do desequilíbrio financeiro 
do Plano Básico, que apresentou 
sucessivos prejuízos nos últimos 
cinco anos. O ponto principal da 
reunião foi a forma de custeio do 
plano, cujo parecer atuarial aponta 
para um reajuste de 77,16%. Para 

Casseb discute situação 
do Plano Básico com ANS

a Agência, esse desequilíbrio 
financeiro exige que a 
direção da Casseb adote 
medidas urgentes para 
sanar a situação, sob pena 
de sanções previstas na 
legislação.
Esse debate com os 
cassebianos é essencial, 
pois a direção da Caixa 
tem promovido ajustes 
nos últimos anos e feito 
um grande esforço para 
garantir vida longa ao nosso 
plano de saúde. Várias 
medidas foram tomadas para buscar 
o equilíbrio financeiro, como o 
aumento da prestação de serviços do 

Centro Médico, redução dos custos 
administrativos, entre outras medidas. 
Mas os problemas ainda continuam.



Mantendo sua postura séria 
com os cassebianos, para que 
possam fazer a opção que lhe 
seja a melhor, a diretoria está 
enviando via Correios o extrato 
de contribuição do associado do 
Plano Básico com o reajuste, as 
tabelas de custeios dos novos 
planos, o  formulário próprio para 
migração e o regulamento de 
benefícios.
A Casseb também disponibilizou 
um canal de comunicação direto 
para esclarecimento de duvidas, 
prestação de orientações e 
subsídios aos associados no 

Transparência com os associados

1) Reajustar as contribuições 
do PLANO BÁSICO a partir 
de abril de 2014 em 77,16% 
(setenta e sete inteiros e 
dezesseis decimais por cento), 
retroativos a janeiro de 2014, 
conforme estudo técnico 
atuarial;

2) Registrar dois novos 
planos junto a ANS, com 
as mesmas características 
assistenciais do PLANO 

Medidas aprovadas pelo Conselho de Administração
BÁSICO (Ambulatorial + 
Hospitalar + Obstetrícia), com 
dois tipos de acomodação 
hospitalar, sendo o primeiro 
com acomodação coletiva 
(enfermaria) e o segundo 
com acomodação individual 
(apartamento), com 
coparticipação de 30% em 
consultas e exames, com 
abrangência em todo estado 
da Bahia, denominados 
respectivamente CASSEB 

SAÚDE ENFERMARIA 
e CASSEB SAÚDE 
APARTAMENTO;

3) Como alternativa para 
minimizar o impacto financeiro 
do reajuste do PLANO 
BÁSICO, ofertar a migração 
voluntária dos associados para 
um dos dois planos novos 
registrados, dentro de um prazo 
de trinta dias corridos a partir 
de 01/04/2014.

processo de migração. Pode 
procurar o 4º andar do Centro 
Médico Casseb, através do e-mail 

migracao@casseb.com.br ou 
pelos telefones (71) 3444-0511 e 
(71) 3444-0535.
Além disso, nos próximos 
dias, a direção da Casseb 
vai promover uma série de 
reuniões com os associados, 
nas quais cada um poderá tirar 
suas dúvidas e conversar com 
a própria diretoria. Importante 
este momento porque será uma 
oportunidade de uma conversa 
de cassebiano para cassebiano, 
ou seja, conversa de quem usa o 
plano e depende dele para cuidar 
da sua saúde.



O associado que promover sua 
migração não estará apenas 
mudando de plano. Estará 
contribuindo decisivamente para 
o futuro da Casseb, com uma 
postura madura, espírito coletivo 
e visão de futuro. Não adianta 
nada para alguns defenderem o 
interesse imediato, sob o risco de 
não terem um plano de saúde no 
futuro.
Por outro lado, a situação que 
estamos enfrentando, mais dia 
menos dia, terá que ser resolvida, 
seja por uma postura de todos 
os cassebianos, seja por uma 
ação unilateral da ANS, que pode 
intervir na Casseb caso avalie que 

Vantagens para quem migrar
não estamos tomando as medidas 
orientadas pelos técnicos da 
Agência. 
Do ponto de vista imediato, o 
Conselho de Administração 
definiu por alguns incentivos aos 
colegas que tomarem a iniciativa 
de migrar logo para o novo 
plano. A tabela de implantação 
prevê um desconto de 20% 
para quem migrar este ano, na 
acomodação Enfermaria. Em 
2015 o desconto será de 15%, 
reduzindo para 10% em 2016 e 
5% em 2017. Na acomodação 
apartamento o desconto será de 
10% imediatamente e 5% ano 
que vem. Isso vale para a última 

faixa de idade, acima dos 60 
anos.
Na página ao lado você pode 
conferir a tabela com os valores 
do plano com o desconto, tanto 
na acomodação apartamento 
quanto enfermaria, separados por 
faixa etária.
Abaixo você pode conferir a 
vantagem do novo plano da 
Casseb, comparando com o 
Plano Casseb Família e com 
as duas maiores empresas 
de autogestão em atuação na 
Bahia, tanto na acomodação 
apartamento quanto enfermaria, 
também separados por faixa 
etária.
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EXPEDIENTE

Demonstrativo para o IR
já está disponível no site

A direção da Casseb informa que os 
demonstrativos para a declaração de Im-
posto de Renda da Pessoa Física já estão 
disponíveis em nosso site. Para ter acesso 
ao formulário você deve entrar com seu lo-
gin e senha, no espaço do BENEFICIÁRIO.

No dia 26 de março acontece assembleia de prestação de 
contas, conforme determina o Estatuto da Casseb. Veja 

Edital de convocação publicado no jornal A TARDE.

Assembleia de prestação de contas

* Paulo Nolasco

Todo dirigente de entidade 
e gestor de empresa de saúde 
de autogestão tem que ter como 
princípio a defesa do social e do 
coletivo. Nunca a defesa dos in-
teresses pessoais. 

Durante a nossa última assem-
bleia, realizada em 23 de novem-
bro de 2013, constatamos alguns 
comportamentos incoerentes. Em 
que pese a decisão de uma as-
sembleia isentar os gestores de 
qualquer responsabilidade futura 
sobre os resultados positivos ou 
negativos dessa decisão, a dire-
toria da Casseb continuará agindo 
como sempre fez, defendendo os 
interesses da entidade e de seus 
associados com profissionalismo, 
respeito, dedicação e ética.

Quem participou da assem-
bleia ouviu e viu discursos de 
associados com elogios, críti-
cas, insinuações levianas e até 
terrorismo quanto ao futuro da 

Ética, responsabilidade e coincidências

Editorial

Casseb. Infelizmente – e coin-
cidentemente -, alguns desses 
associados defenderam apenas 
os seus interesses pessoais. 
Imaginem esses poucos que 
querem levar vantagens sobre 
todos nós. Querem continuar 
pagando, por suas mães pouco 
mais de R$ 60,00, por suas es-
posas, e por si, pouco mais de 
R$ 180,00.

Mesmo ciente de todos es-
ses fatos, a diretoria não quis ser 
deselegante com esses associa-
dos. Entretanto, manifesto minha 
tristeza para com estes, que 
defenderam outros interesses e 
não os da Casseb. Prejudicam 
o coletivo, que é o princípio fun-
damental de todo gestor sério, 
principalmente nós sindicalistas.

Continuaremos firmes na 
defesa da nossa entidade e no 
esclarecimento ao associado, 
procurando tirar todas as suas 
dúvidas e reiterando que foi feita 
a prestação de contas em As-

sembleia Geral Ordinária, espe-
cífica para este fim. Com parece-
res de Auditoria Independente e 
Conselho Fiscal, as contas foram 
aprovadas por unanimidade.

Mesmo com todas as dificul-
dades e limites financeiros, con-
seguimos ser uma das melho-
res organizações de saúde da 
Bahia, pela qualidade dos nos-
sos serviços Quem atesta isso é 
quem tem respeitabilidade, res-
ponsabilidade, conhecimento e 
critérios: a Agência Nacional de 
Saúde (ANS).
* Presidente da Casseb


